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mo essa redução, que chega 
quase 30%, precisa chegar na 
bomba, para que aquele que 
trafega por Mato Grosso do 
Sul abasteça nos nossos pos-
tos”, ponderou o governador.

O presidente do Sindica-
to do Comércio Varejista de 
Combustíveis, Lubrificantes 
e Lojas de Conveniência de 
Mato Grosso do Sul (Sinpe-
tro–MS), Mario Seiti Shi-
raishi, acredita que a redução 
da alíquota aliada à queda no 
preço médio praticado nas 
bombas dos postos de com-
bustíveis incrementará as 
vendas em 40%.

Para o presidente do Sindi-

Intocada há 16 anos, a alí-
quota de ICMS sobre o óleo 
diesel caiu cinco pontos e 
passa a ser de 12% a partir do 
dia 1º de julho. O índice ante-
rior que regia o valor do com-
bustível era de 17%. A mu-
dança faz parte do projeto do 
governo do Estado, aprovado 
ontem na Assembleia Legis-
lativa, que prevê aumentar 
a competitividade de Mato 
Grosso do Sul na venda do 
diesel em relação aos Estados 
de São Paulo e Paraná.

Com a medida, Mato Gros-
so do Sul renuncia a uma 
receita do Imposto Sobre a 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) que varia, 
por mês, entre R$4 milhões 
e R$ 7 milhões, segundo da-
dos da Secretaria de Fazen-
da. Conforme o governador 
Reinaldo Azambuja (PSDB), 
a perda será compensada pe-
lo aumento no consumo de 
combustível. Os primeiros 
sinais do efeito positivo de-
vem ser sentidos em até qua-
tro meses de implantação da 
redução.

De acordo com a proposta, 
a nova alíquota vai vigorar de 
1º de julho a 31 de dezembro 
deste ano, mas poderá ser es-
tendida aos anos seguintes, 
caso seja verificado impacto 
satisfatório na ponta da ca-
deia, ou seja, nas bombas que 
abastecem os veículos dos 
contribuintes. “Eu quero que 
permaneça; para isso, precisa 
ter o aumento de consumo, e 
para ter o aumento de consu-
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ASSINATURA. Na Assembleia Legislativa, o presidente da Casa, Júnior Mochi, acompanha Azambuja assinando projeto que reduz porcentual

cato das Empresas de Trans-
porte de Carga e Logística de 
MS, Claudio Antonio Cavol, a 
expectativa é de que, dentro 
de 90 dias, o preço do com-
bustível caia entre R$ 0,15 
e R$ 0,20 por litro, devendo 
chegar aos R$ 0,30 de econo-
mia até o fim do ano. “Não 
perderemos para São Paulo 
e para o Paraná. Além de tu-
do, os produtos ficarão mais 
baratos nas prateleiras dos 
mercados, uma vez que essa 
redução impacta diretamen-
te nos custos de transporte e 
distribuição”, destaca.

Em tempos de retração 
econômica, o governador 
aposta no aumento do con-
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sumo para sobrepor a perda 
de receita e emancipar o Es-
tado ao mesmo patamar dos 
vizinhos São Paulo e Paraná, 
onde a alíquota também é de 
12%. Mato Grosso, Minas Ge-
rais e Goiás ficarão em desfal-
que, com alíquotas de 17%, 
15% e 15%, respectivamente. 
“Nós fizemos as contas, tem 
um documento assinado por 
todo esse segmento dizendo 
que se o governo chegasse 
numa alíquota de 12% eles 
aumentariam o consumo, 
que é uma opção para cobrir 
essa perda de receita, então 
eu acredito muito na cons-
ciência desse segmento, na 
responsabilidade do setor 

produtivo, principalmente 
transportes, que hoje abas-
tece fora do estado”, comen-
tou.

“O diesel atende a todo 
setor produtivo do Estado, 
porque em grande parte das 
mercadorias transportadas o 
diesel é um insumo que hoje 
impacta na planilha de custo 
das transportadoras. Agora, 
Mato Grosso do Sul se iguala 
a São Paulo. Temos a menor 
alíquota de gasolina, que é 
25%, e vamos ter a menor 
alíquota do diesel, mas pre-
cisamos ter um preço com-
petitivo na bomba. Se tiver 
realmente essa redução, não 
tenho duvida de que vamos 

ter aumento de consumo e 
fortalecer nossa economia”, 
sentenciou Azambuja.

Segundo Cavol, uma 
ofensiva junto aos distri-
buidores e aos postos de 
combustíveis já começou, 
visando fazer com que es-
ses estabelecimentos re-
duzam o preço do diesel e 
garantam a continuidade 
da redução depois de de-
zembro. “Nós vamos aju-
dar os caminhoneiros e os 
donos de transportadoras 
indicando quais postos re-
almente colaboram com 
redução no preço, direcio-
nando a frota para onde o 
diesel está mais barato”. 

Nós pedimos ao 
governador um ano 
para vigorar essa 
mudança, mas ele 
nos deu seis meses. 
Esse é o tempo 
para reverter essa 
cultura arraigada 
de abastecer em 
São Paulo e no 
Paraná” 

Cláudio Cavol, presidente 
do Sindicato das Empresas de 
Transporte de Cargas e Logística 
de Mato Grosso do Sul
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Outras prefeituras favoreceram 
agência de publicidade em MS

A operação “Layout”, defla-
grada ontem pelo Grupo de 
Atuação Especial de Repressão 
ao Crime Organizado (Gae-
co–MS), do Ministério Público 
Estadual (MPE), em Itaporã, 
a 212 quilômetros de Campo 
Grande, deve se estender pa-
ra outras prefeituras de Mato 
Grosso do Sul, como Campo 
Grande e Dourados. Durante 
a ação, foram cumpridos man-
dados de busca e apreensão de 
documentos na Prefeitura Mu-
nicipal de Itaporã, na residên-
cia de servidores municipais, 
em sede de empresas presta-
doras de serviços ao Município 
de Itaporã e seus proprietários.

Segundo o coordenador do 
Gaeco, Marcos Alex, a investi-
gação de suposto favorecimen-
to à agência 2000 Publicidade 
para as licitações do municí-
pio do interior do Estado, para 
prestar os serviços de comuni-
cações, ocorria em várias cida-
des. Já foi confirmado que em 
uma das prefeituras envolvidas 
foi assinado um contrato de R$ 
14 milhões com a empresa ci-
tada, por apenas seis meses de 
publicidade.

 Agora, o Gaeco trabalhará 
em conjunto com as promoto-
rias de Justiça de cada comar-
ca suspeita. “Os documentos 

Em resposta, o prefeito 
Wallas Milfont afirma que so-
fre perseguição política desde 
que foi eleito. Ele alega que a 
licitação ocorreu normal-
mente, além disso, não houve 
nenhum prejuízo aos cofres 
públicos, pois a agência não 
chegou a receber recursos da 
prefeitura. “O prefeito alega 
que não houve execução de 
contrato, mas há indícios de 
que a agência pediu orça-
mentos de serviços de publi-
cidade e que uma forma ou 
outra estavam prestando ser-
viço à prefeitura”, assegurou 
o coordenador do Gaeco. 
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apreendidos hoje na 2000 Pu-
blicidade chamaram nossa 
atenção e devem servir para 
ampliar a investigação”, asse-
gurou Marcos Alex, durante 
coletiva de imprensa na tarde 
de ontem. A investigação leva-
rá em consideração os dados 
levantados a partir de janei-
ro de 2013, quando o prefeito 
Wallas Milfont assumiu a ad-
ministração.

A denúncia surgiu após uma 
agência de comunicação, con-
corrente no certame, acusar de 
ter sido prejudicada por não 
ter os mesmos benefícios que 
a vencedora. O promotor  de 

Itaporã, Romão Ávila Milhan 
Junior, também afirma que no 
decorrer da investigação um 
membro da subcomissão de 
licitação, formada por três pes-
soas e responsável em definir a 
agência vencedora, procurou 
o MPE e também denunciou 
o direcionamento. O denun-
ciante trabalhava para uma 
empresa terceirizada que pres-
tava serviço de comunicação à 
prefeitura. Embora não tivesse 
relação direta com o Executivo, 
ele utilizava crachá de servidor 
público e tinha acesso livre a 
todos os departamentos como 
servidor.

pela manhã. Viatura do Gaeco em frente à prefeitura de Itaporã; documentos foram apreendidos  

Em meio à crise, prefeitura 
nomeia 100 em vários cargos

contratações

Em meio às medidas de con-
tenção de gastos promovidas 
pela Prefeitura de Campo 
Grande desde abril, as aten-
ções agora estão voltadas 
para o Diário Oficial do muni-
cípio, onde a administração 
publica as nomeações e exo-
nerações de servidores. Na 
terça-feira (16), 100 nomes 
foram publicados para que 
sejam nomeados nos próxi-
mos dias. Os cargos vão desde 
administrador e nutricionista 
até motoristas e agentes de 
saúde. 

O secretário municipal de 
administração, Wilson do 
Prado, explica que desde ja-
neiro não são feitas novas 
nomeações na prefeitura, e 
que as publicações em Diá-
rio Oficial são substituições 
de servidores ou readmissão 
com mudanças na modalida-
de de contratação. De acordo 
com o ele, desde que começa-
ram as medidas de contenção 
de despesas, em abril deste 
ano, 231 funcionários comis-
sionados foram exonerados. 
Destes, 84 foram readmitidos 
em função de confiança, com 
redução de 30% em seus ren-
dimentos, o que gerará eco-
nomia para a prefeitura.

A questão ficou ainda mais 
inflamada depois que o secre-
tário-adjunto de planejamen-
to, finanças e controle, Ivan 
Jorge, disse que a prefeitura 
buscará amparo legal no arti-
go 169 da Constituição Fede-

ral, que preconiza que nem 
mesmo servidores efetivos, 
não estáveis, estão livres 
dos cortes que estão por vir. 
No entanto, nesses casos, 
os cortes precisam começar 
pelos comissionados. 

Questionada, a prefeitura 
emitiu uma nota oficial so-
bre os cargos comissiona-
dos em Campo Grande. De 
acordo com a compilação 
da secretaria de adminis-
tração, existem 1.689 cargos 
de direção, chefia e asses-
soramento de nomeação 
direta passíveis de serem 
utilizados em caso de ne-
cessidade do Poder Público 
municipal. Destes, 1.135 
encontram-se ocupados no 
momento e 524 estão vagos. 

Entre eles, 643 são reser-
vados para funções de dire-
ção e chefia, dos quais 373 
estão ocupados e 270 vagos. 
Os cargos de assessoramen-
to somam 835 postos, entre 
os quais 629 estão ocupa-
dos e 206 vagos. Por fim, há 
no Instituto Municipal de 
Tecnologia da Informação 
181 cargos, dos quais 133 
estão ocupados e 48 vagos.

Ainda de acordo com o 
secretário, existe um deficit 
de 12 mil servidores na pre-
feitura, para ingressarem 
no serviço público por con-
curso. Além disso, no ano 
passado, 890 servidores se 
aposentaram, o que de-
mandou substituições. (LJ)

Estado quer recuperar perda com 
ICMS do diesel em até 4 meses
Aprovado ontem, projeto que reduz alíquota sobre o combustível prevê dano de até R$ 7 milhões
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